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			Prefácio e agradecimentos


			Neste exato momento em que escrevo, são sete horas da noite do dia 26 de maio de 2022. Acabo de terminar a obra que você, caro leitor, vai ler. Antes, permita-me uma breve apresentação dela. Ou melhor, de sua história. A história da história. O enredo por trás do enredo. A gênese de tudo isso.


			Era 29 de setembro, 2017. Eu tinha acabado de voltar para casa depois de uma tarde inteira fora (como era de praxe nas minhas sextas-feiras daquele ano). Liguei meu computador pela primeira vez no dia. Foi quando decidi colocar em prática uma ideia que já havia passado pela minha cabeça algumas vezes, mas que nunca havia saído do papel: criar uma fanfic de Pokémon. Eu, com meus 13 anos de idade, era bastante “fanfiqueiro”, passava muito tempo na internet lendo fanfics dessa franquia, da qual sou muito fã, quando decidi criar a minha própria. Intitulei “Amor Vincit Omnia”, expressão latina que, em português, significa “o amor tudo vence”. Aí, começava o efeito dominó que culminaria neste livro.


			Inicialmente, o roteiro nada tinha a ver com a história contada aqui. Só em 2018, eu decidi introduzir dois personagens cuja história seria um esboço da que será lida. Os personagens em questão eram Clemont, de Pokémon X e Y, e Lillie, de Pokémon Sun e Moon. E tudo isso em um contexto no qual eu me interessava cada vez mais por cultura do leste europeu. Foi nesse período que iniciei meus estudos de russo, coisa que faço até hoje. Portanto, optei por colocar a personagem de Alola como uma menina ucraniana que imigrou para o Japão, país no qual se passava a minha fanfic por ser onde surgiu a franquia.


			E assim continuei produzindo e publicando capítulos. Passou-se 2018, entrou 2019, e os trabalhos seguiram. Até mesmo durante a pandemia em 2020, fui publicando os textos, idealizando e materializando tudo o que eu queria para os personagens, tanto do roteiro inicial quanto desse novo e quase que paralelo.


			Chegamos, então, a 2021. Esse ano se iniciou com alguns planos para a fanfic. O roteiro do Clemont e da Lillie passaria a integrar uma trama separada cujo título era justamente “Lutaremos de Corpo e Alma”. Um capítulo chegou a ser publicado nesta, e outro, na “Amor Vincit Omnia”. No entanto, foi aí que a produção parou. De forma inconsciente e não planejada, eu nunca mais publiquei capítulo algum em nenhuma das duas.


			Os motivos são variados. Em primeiro lugar, eu estava em processo de conclusão do Ensino Médio, prestes a fazer o ENEM. Tive de me dedicar mais aos estudos naquele ano para que pudesse obter uma boa nota e, consequentemente, conseguir me matricular na universidade. Não bastasse essa pressão, o fato de estarmos no meio de uma crise sanitária e, nesse contexto, num sistema de ensino remoto que ensaiava a volta ao presencial tornava tudo muito mais difícil. Já havíamos perdido praticamente um ano de conteúdo, e minimizar essa defasagem em curto prazo mostrava-se uma tarefa e tanto. Logo, mal houve tempo para a fanfic.


			Outra razão foi a minha saúde mental. A pandemia fez piorar certos quadros psicológicos em várias pessoas, e isso me inclui. Crises de ansiedade frequentes faziam questão de aparecer, e minha cabeça simplesmente não fugia do constante pensamento na incerteza sobre o futuro. Afinal, quando tudo aquilo iria acabar? Cheguei a ter um quadro de herpes-zóster por conta desse estado de fragilidade, insegurança e estresse. Não foi um período fácil na vida de ninguém. Registro, inclusive, minha solidariedade a todos os que perderam parentes, amigos, enfim, pessoas queridas para a COVID-19. Os mais de 660 mil brasileiros mortos – neste momento em que escrevo – jamais serão esquecidos.


			Por fim, estive me dedicando a outros projetos naquela época, principalmente projetos políticos, nos quais eu só fui começar a me engajar mesmo no segundo semestre. Logo, deixei as fanfics um pouco de lado. 


			Até que, no meio do ano, lembrei-me da saga que escrevia e fui redigir um capítulo. Então me veio um insight, um pensamento bem rápido:


			“Por que eu não uso as ideias que eu tinha para a fanfic para escrever um livro?”


			E foi isso que me motivou a começar esta obra. Logicamente, para redigi-la, teria de trocar os nomes das personagens (exceto, claro, os autorais), e assim foi feito.


			Comecei meu processo de escrita no final de maio de 2021. Fui seguindo durante alguns meses, até que tive de desacelerar devido aos estudos para o ENEM. Assim que os terminei, o processo foi retomado. E, enquanto escrevia, memórias vinham, eu relembrava obras, músicas, artistas e outras coisas. Deixei a criatividade fluir como um rio. Alterei certos detalhes da história original, mas a essência permaneceu, esência essa que, claro, também envolve o meu próprio ser. Permiti-me ser colocado por completo dentro do livro. De uma ponta a outra é o meu DNA que está aqui.


			Sinto uma enorme satisfação por finalizar um projeto de longo prazo que me construiu como pessoa. Sem dúvidas, esse é um grande marco na minha vida. Pude me dedicar à criação de algo que possui a minha essência e que eu amo fazer, que é a escrita. Aqui se inicia uma nova fase para mim, algo novo, uma realidade que eu nunca antes vivenciei.


			Meus agradecimentos vão, primeiramente, a Deus, que me deu este dom maravilhoso que é a vida, e mandou seu Filho único à Terra para que sua morte pudesse nos dar esse dom incrível. Nossa Senhora, que no céu intercede por nós, a vós também agradeço.


			Em segundo lugar, agradeço aos meus pais. Por causa deles, tive acesso a tudo o que me permitiu escrever esta narrativa, tanto ao aprendizado da arte da escrita quanto aos recursos auxiliares que me foram de grande ajuda, sem falar de todo o apoio dado a mim nessa empreitada. Muito obrigado, pai! Muito obrigado, mãe!


			Também agradeço aos meus professores, que me ensinaram e também me apoiaram quando souberam do fato de eu estar escrevendo a presente obra. De maneira especial, agradeço à minha então professora de redação, Aline Lima, a quem dedico este livro, por conta do incentivo que me foi dado por ela logo no início e que me motivou de forma tão marcante. Meu “muito obrigado” não poderia ser diferente em relação a você e a todos os meus outros docentes.


			Por último, mas não menos importante, agradeço ao Jairo e ao Ruhan, da Editora Ronin. Eles me forneceram uma mentoria excelente, me deram várias ideias e dicas para que eu pudesse extrair ainda mais do meu potencial. Muito do que aqui produzi foi fruto da ajuda deles. Agradeço-lhes imensamente por isso, e sempre permanecerei grato.


			Queria poder retribuir a todos vocês, pois me faltam até palavras para expressar minha gratidão.


			Enfim, aqui termina o que eu queria dizer antes que você, caro leitor, comece a imersão na jornada que será contada. Tive o cuidado de registrá-la com muito carinho e dedicação em cada um de seus detalhes. Espero que faça bom proveito da leitura que está prestes a iniciar, e saiba que a forma mais pura do meu amor pela arte de escrever e a essência do meu espírito, daquilo que eu sou, se fazem presentes em cada uma das letras, palavras, frases, parágrafos e capítulos de “Lutaremos de Corpo e Alma”. 


		




		

			Prólogo


			Era tarde. Quase noite. Aproximavam-se as sete horas. Sob um belo anoitecer no verão do leste europeu, de temperatura agradável, na cidade ucraniana de Donetsk, uma família se apressava com seu carro. E como se apressava. Corria contra o tempo e contra a natureza. Cada milissegundo daquela viagem era crucial. Os batimentos cardíacos de todos refletiam o clima tenso e apressado da ocasião, que contrastava com aquele fim de tarde e início de noite que tanto agradava aos sentidos do corpo humano. Como naquela conhecida canção, daquela conhecida banda de Brasília, não havia tempo a perder.


			E não era para menos. Ekaterina Livytska sentia as forças naturais de seu corpo chamando-a. Seu ventre, já grande, de nove meses de gestação, se contraía a toda hora. A tensão tomava conta do seu corpo e da sua mente. Não restavam quaisquer dúvidas: chegada era a hora de a pequena Chaya1 ver a luz do dia. Ou melhor, da noite. Na verdade, pouco importava se a luz era do luzeiro maior ou do menor. O tão esperado momento finalmente chegara.


			Breve correção: a tensão tomava conta de todo o ambiente. Seu marido, Oleg, travava uma disputa arriscada contra aquilo que Chico Buarque chamaria de roda viva na direção. Uma roda tão, tão traiçoeira, que dá giros repentinos. Quando menos se espera, a roda gira e leva destinos, roseiras, violas e saudades para lá. E o pior: não dá para rodar essa roda no sentido contrário de sua rotação natural. Uma vez girada, não se volta atrás. É impossível, ou ao menos não se sabe como fazer isso.


			E Oleg competia contra essa imparável roda. Com o coração acelerado e o suor escorrendo por seu rosto e corpo, corria o máximo que podia para tentar chegar ao hospital o mais breve possível. O ventre de sua amada esposa não poderia aguardar mais meio segundo.


			Já o primogênito do casal, Anton, de não mais que 3 anos de idade, sentava-se no banco de trás com sua raposa de pelúcia, numa tentativa, talvez vã, de aliviar toda a ansiedade. O pequeno nem entendia o que estava acontecendo, muito menos o que iria acontecer. Mas aquela movimentação e rapidez com as quais todo o processo se desenrolava já o deixavam tenso. Imagine: você está em sua casa, fazendo alguma coisa da qual gosta. Então, sem mais nem menos, você precisa sair. Sua mãe está se contorcendo de dor por conta das contrações. Claro que não há outro sentimento para uma hora destas.


			— Papai, quando vamos chegar? — Anton perguntou tenso e ansioso, quase desesperado.


			—  Daqui a pouco, filho — Oleg, mais desesperado ainda, respondeu a seu menino.


			Minutos pareciam horas. Quiseram os céus que Oleg, ao final, vencesse a batalha contra a roda viva. Em segurança, todos os três (ou melhor, os quatro) chegaram ao hospital e lá entraram correndo. Ao recepcionista, Oleg exprimiu todo o seu desespero e ansiedade, com seu filho nos ombros.


			— Por favor, minha esposa está parindo! — Oleg praticamente implorava para que o atendimento ocorresse o mais brevemente possível.


			— Entre à direita, a enfermeira vai levá-los à sala de parto — orientou o funcionário.


			E seguia a corrida contra o tempo. Ekaterina, na tensão das dores do parto, era levada às pressas em uma cadeira de rodas. Não via a hora de dar à luz e, finalmente, conhecer a pequena Chaya. Já na sala de parto, seguia as orientações médicas a fim de ter uma boa hora. Gemia, gritava. Tanto de dor quanto de tensão. De fato, toda a família estava ansiosa para conhecer a nova integrante. O lado psicológico também pesava. Não é somente sobre dor física. Definitivamente não é.


			Oleg caminhava pelo hospital com Anton para tentar acalmá-lo. Revezava entre dar atenção à sua esposa e ao seu filho. E, claro, queria conhecer sua filha o quanto antes. Anton seguia no mesmo desespero e confusão que iniciaram todo esse processo.


			E lá se foram horas de trabalho de parto. Até que a dilatação de Ekaterina enfim passou a apresentar condições de um parto normal. Nesse instante, tanto a dor física quanto a ansiedade aumentaram. E como aumentaram! Chaya já dava sinais de que iria sair. E, realmente, era isso que estava acontecendo. Oleg abraçava sua esposa, para que ela soubesse que tinha apoio naquele momento tão bonito, mas tão dolorido. No entanto, Ekaterina sabia que valia muito a pena. Era uma doce dor. Já tinha seu pequeno Anton, e o amava mais do que tudo nesta vida. Agora, teria mais um grande amor.


			Aumentaram os gritos e gemidos de dor. A cabeça da bebê estava saindo. Se alguém tivesse passado a alguns bons metros da sala, talvez escutasse. Em alto e bom som, inclusive. Passaram-se poucos minutos, e todo o corpo da pequena estava fora do útero materno. O cordão umbilical foi cortado, e a placenta removida. Logo, Chaya estava nos braços de sua mãe. E que linda menina! Ekaterina despediu-se da dor como se visse a banda passar cantando coisas de amor. Falando em amor, era tudo o que ela sentia naquele momento. Olhava para sua filhinha, tão pequenininha e tão fofinha. O choro dela, natural de qualquer bebê depois que nasce, era como uma música para os ouvidos maternos. “Vou te proteger para sempre, minha princesa”, pensava a mãe. Era um sentimento tão profundo, tão puro. Ah, o amor de mãe!


			Depois de um tempo, os enfermeiros deram um banho em Chaya, vestiram-na e, em seguida, devolveram-na aos braços de sua mãe, que já havia sido transferida para a maternidade. Oleg também segurou um pouco a bebê. E sentia uma conexão exatamente idêntica com a sua filha. Ver o rosto de um herdeiro pela primeira vez é um momento impossível de se descrever em palavras. Juro que tentei, mas não consegui. Emocionante, talvez? Ainda parece pouco. Está um pouco além. Um pouco não. Muito. Não é um sentimento facilmente explicável. Apenas quem já sentiu sabe exatamente como é.


			Logo, Anton pôde conhecer sua irmã. Ele entrou na sala e subiu no leito de sua mãe. Olhou para aquela bebê pequena, dormindo. Tudo agora fazia sentido para ele. As peças começavam a se encaixar. Surgira uma nova criança na sua vida, e essa criança era sua irmãzinha. Ele entendeu todas aquelas explicações de seus pais sobre um bebê que iria nascer. Algo abstrato passou a ser sólido. A ideia veio para a realidade.


			— Veja, Anton. Esta é sua irmã — disse Ekaterina.


			— Sitá — balbuciou Anton. 


			Um ucraniano chamaria sua irmã de “sestrá”. Mas o menino, ainda pequeno, não conseguia pronunciar essa palavra. Falava “sitá” em vez disso. Sua mãe colocou Chaya em seus braços, para que os irmãos pudessem criar laços mais fortes.


			— Eu te amo, Sitá! — exclamou Anton, de uma maneira tão doce e fofa que derreteu os corações de todos a sua volta.


			Ele passava sua mãozinha na cabeça da irmã. O coração de todos batia forte. Oleg, claro, registrava tudo. Tirava fotos, gravava vídeos...materializava lembranças. Doces, lindas lembranças, que, no futuro, não passariam disso. Pois a roda viva gira, e quando menos se espera, os filhos crescem, tornam-se adultos, eventualmente pais, e então nascem os netos. E, nesse momento, o que restarão serão esses vídeos e fotos, que nos trarão, embora em partes, aqueles sentimentos de volta. A tensão, o desespero, a fofura e o amor poderão dar ao menos um breve “oi”.


			Enfim, Chaya já estava no mundo de cá. Bem-vinda!


			* * *


			E lá se foram dois meses e alguns vários quilômetros. Era a vez da Terra do Sol Nascente. O Japão. Terra das cerejeiras e dos samurais. Em Tóquio, vivia um alemão, Jurgen Meyer, e uma austríaca, Eva. Casados, estavam prestes a ter seu primeiro filho. Eva já estava com seus nove meses de gestação. Não tinha sido uma gravidez fácil, e o trabalho de parto aparentava ser muito lento. O bebê não dava sinais de que iria nascer. A dilatação ainda era muito pouca. Passaram-se muitas horas, e muitas doses de anestesia foram aplicadas. Até que chegou a um ponto no qual os médicos viram que não era mais possível tentar um parto normal.


			Encaminharam Eva para a cesárea. O procedimento foi longo, envolveu esforço médico e havia também o lado psicológico dos pais. Estavam tensos. Pela primeira vez, iriam ter uma criança para chamar de filho. Ter nos braços, acariciar os cabelos, brincar, ver crescer, enfim, ser pai e mãe. Um sentimento tão gostoso. Demanda trabalho e esforço, mas no fim é bom. Só quem é pai ou mãe é que pode dizer isso, porque é uma sensação maravilhosa. Os pais precisam de energia para acompanhar as crianças e, ao mesmo tempo, elas dão energia para que possam aguentar o dia a dia. É a melhor coisa que muitos já tiveram em suas vidas. Estes que tiveram diriam “quem puder ser, que seja, porque é a melhor coisa do mundo”.


			Eva finalmente deu à luz o pequeno Axel, a quem pôde admirar por alguns minutos, até que ele fosse levado para realizar todos os procedimentos padrão para um neném após seu nascimento. E, depois de algumas horas, ele já estava nos braços de sua mãe, que, junto do marido, pôde admirar uma nova vida que surgia diante de seus olhos. E era o filho deles. O primogênito. O amor de suas vidas. Um coração novo batia. Era o desse bebezinho, que vivia seus primeiros momentos junto daqueles que tanto o desejaram e que dele cuidariam até seus últimos segundos na Terra.


			Enfim, Axel também já estava no mundo de cá. Bem-vindo!


			Dois nascimentos temporalmente próximos, porém distantes em outros termos. E bem distantes. Uma ucraniana e um japonês descendente de germânicos. As famílias nem sequer se conheciam. Mas ambos ainda teriam anos de vida pela frente. Tudo poderia acontecer. O destino ditaria se seus caminhos se cruzariam e como isso iria acontecer.


			


			

				

					1	 Lê-se: Raia, como em arraia.


				


			


		




		

			Capítulo 1 
Guerra sem paz


			Engana-se quem pensa que na Ucrânia só há ucranianos étnicos. O leste do país é majoritariamente russo. Cidades como Donetsk e Lugansk possuem essa maioria étnica por conta de diversos fatores históricos, dentre eles, a russificação da região comandada por Stalin no pós-Segunda Guerra Mundial. Essa ação do governo soviético apresentava-se, por exemplo, nas escolas, que ensinavam o russo como idioma principal, e também na forte repressão cultural contra os ucranianos. Em abril de 2014, como as exigências do povo para que o leste ucraniano fosse mais autônomo não foram atendidas, foi proclamada a República Popular de Donetsk, não reconhecida internacionalmente por nenhum país-membro da ONU. Iniciava-se, assim, uma guerra civil sangrenta e violenta na Ucrânia.


			Aí é que mora o problema. Oleg era um importante membro do Conselho Supremo da Ucrânia, uma espécie de Câmara dos Deputados (diferentemente do Brasil, lá não existe um Senado). Integrava o partido Solidariedade Europeia. Era a favor de um maior distanciamento em relação à Rússia e da aproximação com a Europa e a OTAN. Sempre deixou isso bem claro.


			Óbvio que esse posicionamento deixou o povo de Donetsk, sua cidade, enfurecido. O clamor popular era totalmente o oposto das suas visões. E, na Ucrânia, os ânimos populares são bem mais aflorados do que em países como o Brasil. Manifestações violentas são mais comuns e intensas. Oleg temia por sua família, especialmente seus filhos.


			Sua esposa tinha uma grande empresa do ramo de animais. Trabalhava com clínicas veterinárias e pet shops ao longo de toda a Europa. Era a Navolska, Inc., por conta do seu sobrenome de solteira. A empresa faturava quase duzentos e cinquenta milhões de grívnias, cerca de quarenta milhões de reais, todo mês. Juntamente com o salário de deputado que o marido recebia, a família tinha uma boa vida no país do leste europeu.


			Mas nem tudo eram flores. Os protestos agressivos atingiram a família, de maneira quase que inevitável. Chaya e Anton tinham de ir à escola escoltados, para que não sofressem agressões. Desacompanhados, não saíam de casa. Viviam debaixo de uma cortina de pavor e ameaças. Afinal, Oleg era jurado de morte. E não somente ele, mas toda a sua família. Ele perdeu a conta de quantas vezes recebeu ameaças de manifestantes separatistas e extremistas. Tomemos como exemplo um e-mail anônimo que recebeu em certa ocasião, após um discurso no parlamento no qual reiterava suas opiniões.


			“Será um homem morto, Oleg, se tornar a pisar em Donetsk. Nós faremos a revolução. Sua esposa e seus filhos não serão poupados. Serão eliminados como porcos, porque é isto que são.”


			Essa era a dura realidade da família. Chaya, por exemplo, tinha seus amigos, com os quais mantinha fortíssimos laços. Gostava de sair com eles, mas fazia isso apenas em algumas poucas ocasiões, geralmente acompanhada de algum segurança armado. Tanto ela quanto seus pais temiam por sua vida. O medo tomava conta dos Livytski. Para a menina, o suporte eram a própria família e seus amigos, que sempre estavam do seu lado, dando apoio em todos os sentidos, sobretudo emocional. De fato, para uma menina emotiva como Chaya, toda aquela situação era difícil, e qualquer tipo de demonstração de afeto era mais do que bem-vindo. Um abraço dos amigos, um beijo da mãe, enfim, tudo era válido.


			Claro que estar sob uma cortina de medo todos os dias, sem folgas, é pesado para qualquer um. A família estava em seu limite. Ninguém queria mais aquela duríssima realidade para suas vidas. Haviam visto tantos atentados acontecerem, tanta gente morrendo, o terror puro. Viviam em meio a uma guerra civil, temendo por suas vidas. Talvez a Ucrânia ainda não tivesse morrido, mas os ucranianos estavam a morrer. Todos os dias. A guerra gerava perdas em todos os sentidos possíveis, tanto financeiramente quanto politicamente, e, acima de tudo, perdas de pessoas. Almas que se foram, amores que partiram e foram enterrados. E, do lado de cá, restavam a tristeza, a dor, as lágrimas. Àquela altura, a guerra havia deixado mais de mil mortos, entre civis e militares.


			Ao início das atividades parlamentares daquele ano, Oleg teve de sair de Donetsk, onde morava, e foi para Kiev, visando participar da sessão inaugural do Conselho. A Milícia do Donbass sabia que ele estaria lá. O aeroporto teve de reforçar a segurança do local para evitar atentados em suas dependências, tornando-se quase que um bunker. Não havia espaço para atrasos, já que estes poderiam ser fatais. O carro no qual o deputado iria para o parlamento teve de ser escoltado por outros dois veículos da polícia.


			Em vão. Milicianos vieram fortemente armados, em dois SUVs. Pareciam civis, e por isso a escolta nem sequer lhes notou a presença.


			Eis que um soldado abriu a janela traseira. Portava nada mais nada menos que uma AK-47. Havia, dentro dos carros, pistolas e rifles. Com a Kalashnikov em mãos, disparou 20 vezes contra um dos carros da escolta, fazendo com que os pneus da frente furassem.


			Oleg viu tudo isso. Parte da escolta havia parado. Seu coração, ao contrário, acelerou-se de vez. Começou a rezar, implorar por sua vida. O que lhe dava um pouco de segurança, ao menos naquele momento, era que seu carro era blindado.


			Tiros e mais tiros foram disparados. Todos naquela rua estavam desesperados e não sabiam o que fazer. O medo era o de alguma bala se perder. Quem por ali passava também começou a torcer para que o pior não acontecesse e para que a polícia efetuasse seu trabalho.


			Os seguranças do carro de escolta que havia sobrado tentaram atirar contra os soldados. Várias vezes. Conseguiram, apenas, acertar o porta-malas, nem mesmo danificando algum armamento. Afinal, este estava no banco de trás.


			Ao subirem um viaduto, o outro carro entrou em ação. Nele, havia um fuzil de calibre 50. Sua potência era capaz de perfurar qualquer vidro blindado. Após conseguir passar à frente do primeiro veículo, do segundo era possível ver o carro de Oleg, que, embora não imaginasse o tipo de arma que eles tinham, se viu, mais do que nunca, com a morte a pouquíssimos passos.


			Rapidamente, um dos milicianos pegou a arma. O motorista abriu o vidro de trás logo nesse momento. Ninguém dentro do carro do parlamentar imaginava que havia um segundo veículo. Por isso, até aquele ponto, nem sequer desconfiavam daquele outro carro, que era completamente diferente do primeiro.


			O homem efetuou três disparos. O maior deleite, para todos os separatistas, seria ver morto seu inimigo número um. Todos os criminosos já estavam mais do que prontos para comemorar.


			Mas ele errou. Em vez de atingir Oleg, foi o motorista o atingido. Ele morreu na hora, o que fez o veículo ficar desgovernado. Antes que alguém pudesse assumir sua condução, ele despencou do viaduto, quase em seu fim.


			O clima era de festa entre a milícia. Acreditaram que tinham “solucionado o problema”, e festejaram com gritos e disparos ao ar.


			Enquanto isso, Oleg estava gravemente ferido, junto com um de seus seguranças, dentro do carro despedaçado. Foi-se uma hora e alguns minutos até o serviço médico chegar e encaminhá-los a um hospital. Quando chegou, tiveram de pô-lo em uma maca e também o fizeram com o seu guarda-costas. Em regime de urgência, foram internados.


			O pai de família estava inconsciente. Acordou apenas na Unidade de Terapia Intensiva do Hospital Militar. Já não sentia mais seu corpo e tinha de respirar com a ajuda de aparelhos. Jornalistas estavam na porta do local, prontos para entrar no ar. Certamente não iriam perder o furo nem se a final da Copa do Mundo estivesse sendo transmitida naquele momento. A Inter, um dos principais canais de televisão da Ucrânia, foi a primeira a entrar no ar com a notícia. Coincidentemente, Ekaterina também estava assistindo a esse canal enquanto trabalhava. Ela já estava bastante preocupada, ansiosa, quase entrando em pânico pelo fato de seu marido não responder às suas mensagens. Quando a programação foi interrompida, seu coração acelerou. Foi à velocidade máxima.


			— Boa tarde. Neste momento, é uma e trinta e cinco, no horário de Kiev. O congressista Oleg Livytski, do Solidariedade, acaba de dar entrada no Hospital Militar da capital. O carro em que ele estava despencou de um viaduto, na Avenida Amizade dos Povos. O motorista foi encontrado morto com um tiro na cabeça. Oleg e um de seus seguranças sobreviveram, mas estão internados em estado grave. A polícia afirma que é praticamente certo que a comitiva do parlamentar tenha sofrido um atentado. Um dos carros de escolta também foi alvejado e teve os pneus perfurados. Apesar disso, ninguém se feriu. Os autores do ataque, que, segundo relatos, teriam efetuado os disparos de dois veículos diferentes, não foram encontrados. Novas informações a qualquer momento.


			Isso foi o suficiente para a pressão de sua esposa baixar em um nível extremo, a ponto de fazê-la perder completamente a consciência. Desmaiou sobre sua mesa. O vice-presidente da Navolska, Pável Bobrovnikov, rapidamente acionou a equipe de pronto-socorro da empresa. Levaram Ekaterina para a enfermaria em um piscar de olhos.


			Os filhos, ainda na escola, não tinham noção do que havia acontecido com o pai. Somente à tarde, quando a mãe os buscou, já consciente e acordada do desmaio, é que foram informados de tudo o que acontecera. Durante o almoço, Chaya notou que a matriarca estava apática, parecia abatida com algo.


			— Mãe, aconteceu alguma coisa?


			— Filha, eu não sei nem como começo a falar isso para vocês...


			A angústia tomava conta de seu ser e, sem dúvida, gerava-lhe um enorme bloqueio para o anúncio da horrorosa notícia.


			— O papai, ele... Ele sofreu um atentado em Kiev e está internado agora.


			O susto foi tão grande que Anton se engasgou. Logo que se recuperou, afirmou, com seu cérebro já em estado de negação, não conseguindo processar aquela informação:


			— Não!


			— Sim... — disse a mãe. — Saiu no jornal hoje mais cedo.


			Dos olhos da filha mais nova, apenas lágrimas saíam. Nada mais. Medo, angústia, ansiedade, desespero, pânico, e disso para pior. Em estágio de crise, nada mais se passava pelos cérebros dos herdeiros de Oleg. Eles sabiam que também poderiam ser alvos fáceis de facções extremistas. O pai já corria seríssimos riscos de morte, possibilidade esta que não gostavam nem que passasse, num relance, pelos seus pensamentos.


			* * *


			E lá se foram quatro meses de preocupações. Tentativas de transferência de Oleg para um hospital d’’’e Donetsk tinham sido falhas. Por algumas vezes, a família foi visitá-lo. Ia até o Hospital Militar, que vigiava o paciente com atenção redobrada por conta do risco de atentados. Seguranças armados ficavam na entrada do local e exigiam documento de identificação a qualquer um que quisesse entrar.


			Sempre que realizavam a visita, era tortura mental. Pior que qualquer castigo era ver o pai, o marido, internado, quase imóvel, frágil, por quase dois meses precisando de respirador.


			Em uma dessas visitas, uma frase dita pelo patriarca acabou por marcar profundamente a família. Era tão pesada que jamais puderam se esquecer dela.’


			— Me perdoem por ter feito vocês sofrerem tanto... — O deputado não se preocupava com o fato de estar em uma cama de hospital em estado grave. Isso para ele era irrelevante. Preocupava-se muito mais com o fato de ter colocado em tamanho risco quem nada tinha a ver com tudo aquilo. Mais ainda: tê-los feito passar por todo aquele estresse de viajar mais de 700 quilômetros por várias vezes, abdicando de todo o tempo livre. Sentia-se o maior culpado de toda aquela situação, embora, na verdade, fosse a vítima, coisa que sua esposa fez questão de deixar bem claro.


			— Você é a vítima, amor. Não se culpe...


			Mas não deixaram de lembrar-se daquela frase. O impacto foi quase o de uma tatuagem na alma, um trauma que para sempre permaneceria.


			Depois de todo esse tempo, o político teve alta. A família deveria estar pulando de alegria por ele ter sobrevivido a todo aquele ocorrido, recebendo-o com festa.


			Deveria, se o drama de fato tivesse terminado ali. Mas havia de ser carregado um imenso fardo, mesmo depois de ele sair da internação. Isto porque nunca mais conseguiria andar novamente. A lesão fora tão grave que nunca mais iria poder movimentar-se da cintura para baixo.


			Foi um enorme choque, para todos, a notícia de que Oleg havia se tornado paraplégico. Como recomeçar a partir disso? Como seguir a vida? Tantas coisas precisariam ser adaptadas, algumas até mesmo perdidas. Em casa, numa cadeira de rodas, tendo de usá-las para tudo. Subir escadas, então, era uma missão quase que impossível. Tornou-se mais dependente de sua família, que estava ali, para apoiá-lo. Nada mais reconfortante, após um grande trauma, do que ter o suporte de alguém que use de sua capacidade interior de amar para direcionar esse sentimento a você.


			No entanto, algo também apitava dentro de cada um ali, e era forte e constante. Era o medo. Medo intenso de algo pior acontecer, ou de alguém mais se ferir. Pai e mãe, marido e esposa, eram os mais acometidos por essa angustiante preocupação, principalmente quando se tratava da saúde e integridade de seus filhos. E se, amanhã, for o Anton a perder um dos braços, ou a Chaya a morrer? Se algum dos dois for atacado, baleado? Se incendiarem criminosamente a escola onde eles estudam?


			Afasta de mim esse cálice, pai! Esse cálice de vinho tinto de sangue. Oleg queria sair de lá, para proteger sua esposa e seus filhos. Anton já estava com seus 13 anos. Chaya tinha 10. Os dois tinham uma vida consolidada no país do leste europeu. Ela já havia até mesmo desenvolvido uma espécie de sentimento patriótico por sua nação.


			Então, numa noite, que parecia ser como qualquer outra, a família sentou-se para jantar. Oleg e Ekaterina fizeram o anúncio de sua decisão para seus filhos.


			— Bem, filhos, temos uma coisa para falar a vocês — disse a mãe, em um tom de desânimo.


			— E o que é, mamãe? — perguntou o filho mais velho, tenso.


			— Então, meus filhos — disse o pai, no mesmo tom que sua esposa —, vocês sabem como está difícil a situação da Ucrânia. Essa guerra está matando muita gente. Eu sofri aquele atentado, há algumas semanas, e fiquei paraplégico. Venho sofrendo muitas ameaças de morte. Algumas, inclusive, envolvem vocês.


			Os filhos se assustaram mais ainda do que no dia daquele ocorrido. A tensão só aumentava, o que criava um clima muito mais pesado para aquela conversa.


			— Por isso, nós tomamos uma decisão que é dura, complicada, mas necessária, porque, vocês sabem, a vida de vocês é preciosa para nós dois. Amamos vocês acima de qualquer coisa, filhos — falou Ekaterina, num sentimento misto de tristeza, angústia e amor.


			Isso deixou ainda mais tensos Anton e Chaya. O que seria essa tal “decisão”? O quão ruim seria?


			— Amanhã irei anunciar minha renúncia aos demais membros do Conselho, e iremos nos mudar para Tóquio, no Japão — esclareceu, finalmente, Oleg. 


			O anúncio da decisão angustiou os dois herdeiros do casal. Teriam de deixar tudo. Amigos, escola, planos para o futuro, outros parentes, enfim, sua terra natal. Chaya estava pior que todos.


			— Vamos largar tudo mesmo? — perguntou Chaya, chorando. — Ir para longe de todo mundo?


			— Eu sei que é difícil, minha filha. Mas estamos juntos — respondeu Ekaterina, de coração partido por conta do que teriam de fazer. — Também não queria ter que me afastar da minha mãe, muito menos dos seus tios.


			— Se ficarmos aqui — acrescentou Oleg —, não quero nem imaginar o que pode acontecer. Já fiquei paraplégico, não quero que coisa pior aconteça. Especialmente com vocês...


			Todos se abraçaram. Um sentimento de desânimo e tristeza, mas ao mesmo tempo de união, pairava pela sala de jantar da casa da família. Todos se amavam e queriam o bem mútuo. Não queriam ter de sair da nação onde nasceram, cresceram e construíram suas histórias. Mas sabiam que corriam risco sério de morte se seguissem vivendo no local onde viviam. Por isso, de espírito desconsolado, eles se mudariam, e suas vidas virariam de cabeça para baixo. Novo país, nova cultura, novo idioma, enfim, tudo novo. O futuro era um tanto quanto incerto.


			Passado aquele dia, Oleg rumou à Kiev, para oficializar sua renúncia. Na tribuna, proferiu seu último discurso como parlamentar ucraniano.


			— Senhores congressistas, bom dia a todos. Hoje eu venho a esta tribuna provavelmente pela última vez. Estou renunciando, neste momento, ao meu cargo como deputado, membro do Conselho. Pois não me acusam, insultam. Não me combatem, caluniam. E não me dão direito a defesa. Vossas Excelências devem se lembrar: sofri um atentado, semanas atrás, que me fez perder, para sempre, o movimento do meu corpo da cintura para baixo. Quase morri. Morreu meu motorista, que sempre esteve comigo durante todos estes anos de Conselho e por quem desenvolvi uma relação de amizade. Como parlamentar, sempre defendi a Ucrânia e o povo ucraniano contra as influências russas predatórias. Querem nos tomar territórios, tomar nossa gente e retomar os tempos de União Soviética, nos quais morríamos de fome. Sempre deixei clara a minha posição contra o imperialismo russo e a favor da Ucrânia e dos interesses do nosso povo. Em troca, venho recebendo ameaças. Minha esposa e meus filhos estão sendo ameaçados. E a última coisa que um pai gostaria de ver é um filho morto. Só de pensar nessa possibilidade, é uma dor imensa. Não tenho nem como falar sobre isso.


			Nesse momento, Oleg quase chorou. Não era para menos. Era a vida dos seus filhos que estava em jogo. Todos no plenário estavam assustados. Ele era um dos deputados mais firmes em sua posição pró-europeísmo e pró-OTAN, contrária à separação da região de Donetsk.


			— As pessoas esquecem que, por trás de um político, existe uma família. Eu tenho a minha. Sou casado, tenho dois filhos e a certeza de que não os quero mortos, de jeito nenhum. O que eu faço, e vejo que estão todos chocados com isso, é para proteger não somente a mim, mas aqueles que eu amo. Acredito que meu filho, minha filha, os dois mereçam um futuro bom e digno. Eu lutei o máximo que pude para que a nossa Ucrânia não fosse dividida, nem ficasse nas mãos sujas de sangue dos generais russos. Cheguei ao meu limite, sabendo que fiz o que pude. E vou fazer um pedido, um pedido sincero, do fundo do meu coração, àqueles que vão ficar. Por favor, olhem para o povo ucraniano. Estamos morrendo, sendo executados, nas trincheiras ou fora delas. Nem todos têm seguranças armados, proteção profissional. Eu, graças a Deus, tenho. E acredito que a grande maioria aqui tenha. Hoje eu me retiro de cabeça erguida, pois me preocupei com o povo, com minha gente, com minha Ucrânia. Peço como cidadão ucraniano que eu sou: sejamos mais Ucrânia e menos nós mesmos. Gostaria de encerrar meu mandato com alguns trechos da Carta-Testamento de um marcante chefe de Estado lá do Brasil. Tenho amigos brasileiros, conheço a história daquele país e quero sair citando Getúlio Vargas, este chefe de Estado tão conhecido por lá. Notem que não sou um grande admirador dele. Sou um democrata, e repudio as atitudes ditatoriais por ele tomadas no Estado Novo. No entanto, suas palavras são perfeitamente adequadas ao presente momento. Ele diz assim: “Quando vos humilharem, sentireis minha alma sofrendo ao vosso lado. Quando a fome bater à vossa porta, sentireis em vosso peito a energia para a luta por vós e vossos filhos. Quando vos vilipendiarem, sentireis no meu pensamento a força para a reação. E aos que pensam que me derrotam respondo com a minha vitória. Era escravo do povo e hoje me liberto.” Aqui, ele diz que se liberta para a vida eterna, porque esta é sua carta de despedida, se é que me entendem. Eu jamais me libertaria desse jeito. E segue: “Mas esse povo, de quem fui escravo, não mais será escravo de ninguém. Lutei contra a espoliação do povo. Tenho lutado de peito aberto. O ódio, as infâmias, a calúnia não abateram meu ânimo.” Então, peço a quem ficar que, de fato, siga na defesa desses ideais. Pelo povo ucraniano, contra a influência imperialista, predatória e soviética dos russos. Enfim, é isso. Obrigado a todos os meus colegas que sempre estiveram do meu lado, aos que trabalham nesta Casa, o pessoal da limpeza, os funcionários da taquigrafia, que trabalham, que tiram seu sustento daqui. A minha luta continua, por meio de meus colegas parlamentares que seguirão travando essa dura, mas necessária batalha. Portanto, engana-se quem acha que eu fui derrotado. E, por favor, olhem mais para o povo da Ucrânia, por mim. Muito obrigado, senhor presidente.


			Sob o som ardente de muitos aplausos, Oleg desceu da tribuna. Triste, consternado por ter de abdicar daquela luta, mas sabendo que era para o bem dos que amava. Sabia que não tinha mais forças, especialmente quando ameaçaram seus dois filhos. Anton e Chaya eram seus bens mais preciosos. Na Ucrânia, eles não estariam seguros. O pai, naturalmente, queria um futuro melhor para suas crianças.


			Ao final da sessão, precisou ir ao banheiro lavar seu rosto. As lágrimas já ocupavam seus olhos. Se seus filhos fossem mortos, jamais se perdoaria. Assim era Oleg. Um pai amoroso, preocupado e dedicado. 


			Tanto Chaya quanto Anton estavam na escola. Não assistiram ao discurso. Ekaterina assistiu e chorou. E como chorou! Derramou lágrimas de tristeza, mas também de emoção, por saber o homem íntegro que seu marido era e por estar ciente da grande sorte que ela tinha de tê-lo como esposo, vivendo em sua casa, dormindo em sua cama. Era um bom homem.Quando seus filhos retornaram para casa, ela fez questão de chamá-los para assistir ao discurso e pôde compartilhar esse sentimento. Todos tinham conhecimento do caráter de Oleg. Filhos com orgulho do pai. Esposa com orgulho do marido. Todos lá dentro sabiam que tinham com quem contar.


			No dia seguinte, à noite, ao retorno do pai à Donetsk, o sentimento era um só: a gratidão. Chaya se atirou ao abraço de seu pai.


			— Obrigada, papai! — bradou ardentemente a filha caçula. — Muito obrigada por se preocupar tanto com a gente.
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